
Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010

1

Folkcomunicação e desenvolvimento local: papangu, mímica, resistência e 
brincadeira1

Eliana Maria de Queiroz RAMOS2

Betânia MACIEL3

Irenilda de Souza LIMA4

Resumo:

O presente trabalho visa analisar a mímica, presente na Folia do Papangu do 
Carnaval de Bezerros (PE), a partir da abordagem deste folguedo enquanto 
manifestação que segue do enfoque de resistência à brincadeira, atraindo olhares da 
mídia, como elemento folkcomunicacional. Trata-se de uma reflexão teórica, 
sistematizada através de pesquisa documental e bibliográfica utilizando como principais 
bases teóricas os seguintes autores: Luiz Beltrão, Benjamin, Bhabha; Decroux, Brayner, 
Andrade, Vizer e outros, como aporte, para nossas observações em torno das 
características, atribuições do objeto estudado. Nosso objetivo é ainda promover o 
aprofundamento teórico e reflexivo da teoria folkcomunicacional e sua 
interdisciplinaridade.

Palavras-chave: Papangu; folkcomunicação; mímica; representação; 

desenvolvimento local.

O presente trabalho é fruto de um estudo que tem como base epistemológica a 

Teoria da Folkcomunicação, de autoria do pesquisador Luiz Beltrão (1967), que vem 

sendo reconfigurada, a partir da década de 1980, por seus seguidores. Para Beltrão 

(2001, p.79), “Folkcomunicação é, assim, o processo de intercâmbio de informações e 

manifestação de opiniões, idéias e atitudes da massa, através de agentes e meios ligados 

direta ou indiretamente ao folclore”. Ao associarmos folkcomunicação e mímica, via 

manifestação da folia de Papangu de Bezerros (PE) optamos por inferir considerações e 

reflexões analíticas e críticas através de revisão da literatura para descortinar a mímica 

como elemento folkcomunicacional deste folguedo, com característica dançada e 

corporal, com uma trajetória epistemológica que sugere familiaridades entre ambas, a 

exemplo da comunicação com função diversional e educativa (Beltrão, 2004).

Por isso recorremos ao autor indiano Homi Bhabha, em o Local da Cultura, para 
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entender que “a mímica emerge como uma das estratégias mais ardilosas e eficazes do 

poder e do saber coloniais” (BHABHA, 2003, p.129).  

Bezerros: a terra do papangu

Localizado no Agreste pernambucano, no Vale do Ipojuca, Bezerros possui um 

território de 545,7 km2, fica há 102 km do Recife, é formado pelos distritos de Serra 

Negra, Encruzilhada de São João, Sítio dos Remédios, Boas Novas, Sapucarana e 

Cajazeiras. A população é de 57.371 habitantes.

A proximidade de Caruaru, o fato de estar localizado no principal corredor 

rodoviário do Estado, a BR-232, e por ser rodeada de dezenas de pequenos povoados, 

distritos e municípios, torna a economia do município ativa e desenvolvida. Em termos 

econômicos, o município tem se desenvolvido nas áreas agro-industrial, industrial, de 

construção civil e no setor de comércio e serviços. É também considerado pólo 

graniteiro e ceramista. No setor agropecuário são 2.761 estabelecimentos. 

Conforme o Inventário da Oferta turística de Pernambuco, de 2007, Bezerros 

tem a Reserva Ecológica da Serra Negra, manifestações populares, artesanato, 

xilogravuras do mestre J. Borges e seus discípulos, máscaras e bois em papel maché, 

além dos brinquedos em madeira e das frutas em cerâmica. A atividade folclórica é 

intensa, sendo muito apreciados as vaquejadas e os folguedos e figuras do ciclo 

carnavalesco - como os papangus e as "cambindas" 5. O Espaço Cultural do Papangu 

mantém exposição permanente de documentos e peças relativas à cultura. No local 

funciona uma loja de artesanato.

Papangu: Patrimônio Cultural e Imaterial de Pernambuco

Entre as festas populares e religiosas, temos o carnaval com concursos de desfile 

de blocos, trios elétricos e troças6 e as fantasias de papangu.  Os dias mais animados são 

o domingo anterior ao carnaval, quando acontece o acorda-povo, o domingo de carnaval 

e a terça-feira. 

A brincadeira do papangu consiste na ida dos mascarados à casa de amigos e 

parentes dos brincantes para chacotear os donos da casa e receber comida, moedas, 

bebidas alcoólicas, água ou qualquer coisa que pudessem ganhar. Já desde os primeiros 

anos do século passado, tanto na cidade quanto na zona rural de Bezerros. Brincadeira 

                                               
5 Modalidade primitiva do maracatu pernambucano
6 Entidade formada por grupo de pessoas com o objetivo de divertir, dançar, brincar, ligada diretamente 
ao Carnaval.
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centenária, fruto da interação dos bezerrenses entre si e, agora, com a população 

excursionista e os turistas culturais, o mascarado papangu consiste num jogo de 

identidades, pois durante o carnaval ninguém sabe quem é quem, conforme lembra 

Andrade (2004, p.52):

O sucesso da brincadeira depende do sigilo absoluto, que inclui desde 
a confecção da máscara, vestimenta e local de troca de roupa, 
esconder a sexualidade e camuflar a voz e até o jeito de andar. Após 
vestir-se, ele sai de casa em casa, até ser descoberto, somente depois 
disso é que ganha o prêmio, que vai desde angu, filhoses, bolo, 
bebida, o que tiver.

De acordo com Da Matta (1983, p.49), as fantasias carnavalescas criam um 

campo social de encontro e de mediação, pois não obstante as diferenças todos estão ali 

para brincar. “E brincar significa literalmente ‘colocar brincos’, isto é, unir-se, 

suspender as fronteiras que individualizam e compartimentalizam grupos, categorias e

pessoas”.

A controvérsia entre a origem do Papangu que é veiculada na mídia e os 

registros históricos é evidente. Hoje, os papangus são alegres foliões, mas nem sempre 

foi assim. Brayner (1999, p. 25) lembra que “geralmente a figura do papangu gerava 

medo nas crianças e que era comum elas entoarem em coro: ‘Papangu, cabeça de angu, 

tira as calças e fica nu’. Ou ‘Papangu bolão de angu, come carne com angu’”.      

De acordo com Cascudo, no Dicionário do Folclore Brasileiro, o termo papangu 

vem de uma espécie grosseira, assim apelidada, e que à espécie de farricoco7 tomava 

parte nas extintas procissões de cinzas, caminhando a sua frente, armado de um 

comprido relho (chicote de couro torcido), com que ia fustigando o pessoal que impedia 

sua marcha. Para Cascudo (1988) apud Brayner (1997) “o povo chama aos três dias de 

folia o Tempo dos Papangus. Os papangus são os mascarados que enchem as ruas 

principais, embrulhados em lençóis, cobertos de dominós ou disfarçados de todas as 

maneiras“. 

O papangu que puxava as procissões religiosas começou a ser questionado, até que, 

em 1831, foi proibido, através de Posturas da Câmara Municipal do Recife: “Ficam 

proibidos os farricocos e papangus, figuras de morte e de tirano, nas procissões que a 

                                               
7 Penitente que segue a procissão, vestido de hábito escuro, capuz cobrindo-lhe a cara e que, de quando 
em quando, toca uma trombeta.
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Igreja celebra no tempo da Quaresma”. Depois desta proibição, o termo papangu passou 

a denominar tudo que fosse agressivo, grosseiro.

Já para Araújo (1996), 

havia grupos de negros que antes da década de 1840, se apresentavam 
mascarados nos três dias antes da quaresma: ao anoitecer, os 
“cucumbis”, espécie de máscara da África, dançavam e cantavam em 
bárbara passeata [...]. Neste caso, deveria tratar-se de uma permissão 
especial concedida a determinado grupo étnico, os negros africanos. 
Mas em 1854, com a introdução dos bailes de máscara, à moda do 
Carnaval de Veneza, os negros foram proibidos de se mascararem e a 
elite apropriou-se do uso das máscaras.

Nesta citação podemos observar que há uma relação dos papangus com a 

presença negra na região, vejamos nas imagens (abaixo), e na referência aos cucumbis 

que saíam mascarados.

Tal informação, de certa forma, vem ao encontro do que diz Lopes (2004), em 

sua Enciclopédia Brasileira da Diáspora Africana, no verbete Papangu: ‘Tipo de 

mascarado, no carnaval ou nos reisados nordestinos. Em algumas partes do Brasil, dava-

se o apelido de ‘papa-angu’ ao negro cativo porque se alimentava quase unicamente de 

angu e feijão’.

Filhos livres de escravos se fantasiavam de papangu com o interesse de ter 

contato com as senhoras de escravos e apertar-lhes a mão.

A história dos Papangus tem origem na época da escravidão, quando 
os escravos vestiam fantasias de corpo inteiro para participar dos 
bailes de máscaras promovidos nas casas-grandes. A festa, que já tem 
tradição secular, tem como marco histórico o ano de 1905, quando 
grupos de  foliões, inspirados nos festejos da época escravocrata, 
começaram a se vestir e mascarar para brincar o Carnaval. Era 
durante o entrudo que os mascarados buscavam comida e bebida nas 
casas das pessoas. Seu apetite se destacava em meio aos convidados e 
mais tarde, ficaram conhecidos como  papangus, ou comedores de 
angu - iguaria típica na época.  (NAÇÃO CULTURAL, 2009)
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É esta a versão principal que fez com que a persona8  ganhasse o título de 

Patrimônio Cultural e Imaterial de Pernambuco, por meio da Lei Estadual nº 13.773, 

que aponta que a manifestação cultural de Bezerros surgiu de uma brincadeira dos 

escravos que, para participar das festas realizadas nas casas dos senhores, vestiam 

fantasias de corpo inteiro, não deixando nada à mostra. Mascarados, era possível comer 

e beber nos bailes sem que fossem reconhecidos. Era também uma forma de aplacar a 

fome dos dias de escravidão. 

Em 1905, inspirados nos festejos da época escravocrata, brincantes começaram a 

se vestir e mascarar no Carnaval, dando início à tradição dos Papangus de Bezerros, que 

mantêm a identidade do mascarado em mistério, a ponto das fantasias serem 

confeccionadas às escondidas e mantidas em segredo até o dia da festa. As máscaras, 

que já foram produzidas com papelão e papel de embrulhar charque, hoje geralmente 

são feitas em papel maché e material reciclado. Mas o que se observa é que este 

hibridismo também se dará na própria performance do mascarado, que da mímica 

inicial dos escravos que se escondiam, incorpora a brincadeira presente nos dias atuais.

Originariamente, o Careta9 de Triunfo, assim como o papangu, escondia o corpo, 

botava crina de cavalo, roupa velha bem rasgada. Até hoje, esconder o corpo é peculiar 

a estes dois brincantes, bem como comer de casa em casa (COSTA, 2007; BRAYNER, 

1997).

Além do estudo em torno da valorização dos papangus como linguagem de 

resistência e brincadeira, também podemos associar o estudo deste folguedo popular 

com as concepções de desenvolvimento local. Acreditamos ser esta manifestação 

cultural um instrumento de desenvolvimento local, esperando que como resultado de tal 

investigação possamos contribuir com subsídios nas discussões sobre desenvolvimento 

local, comunicação e cultura popular. Para melhor compreendermos este enfoque de 

cultura e desenvolvimento local lembramos que igual perspectiva foi dada no trabalho 

feito por Lima e Silva (2007) sob título: desenvolvimento local, comunicação e cultura 

popular: a revitalização do boi Tira-Teima do mestre Gercino em Caruaru –

Pernambuco. E outro trabalho feito por Lima, Ramos e Silva (2010) sobre a relação 

                                               
8 Persona significa literalmente "máscara", apesar de normalmente não se referir a uma máscara literal, mas às 
"máscaras sociais" que todos os seres humanos supostamente vestem. Persona, no uso coloquial, é um papel social 
ou personagem vivido por um ator. No estudo da comunicação, persona é um termo dado para descrever as versões 
de si mesmo que todos os indivíduos possuem. (WIKIPÉDIA, 2010).
9 Espécie de mascarado que sai no carnaval, originário da personagem Mateus do reisado. (COSTA, 2007)
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entre comunicação, cultura, educação e desenvolvimento rural sustentável na 

perspectiva da folkcomunicação.

As inserções de temas relacionados com as manifestações culturais locais são 

bem-vindas quando tratamos do conceito de desenvolvimento local. Este enfoque de 

desenvolvimento compreende a necessidade de um esforço localizado e concertado. 

Podemos compreender que na promoção do desenvolvimento, os moradores de um 

determinado lugar se articulam com vistas a encontrar possibilidades e atividades que 

favoreçam mudanças nas condições de produção e comercialização de bens e serviços 

de forma a proporcionar melhores condições de vida aos cidadãos e cidadãs, partindo da 

valorização e ativação das potencialidades e efetivos recursos locais, incluindo a 

valorização da cultura local experienciada (JESUS, 2003.p.72).

Além do local: os papangus vão para a Sapucaí

O carnavalesco Severo Luzardo da Escola de Samba Império da Tijuca10, do Rio 

de Janeiro, e também figurinista da Rede Globo, visitou Bezerros no dia 26.04.2010 e 

fez os acertos em que a escola de samba homenageará o Carnaval do Papangu no desfile 

de 2011. (BEZERROS ON LINE, 2010)

 Com o tema "O mundo em carnaval – um olhar sobre a cultura dos povos", o 

enredo na Av. Marquês de Sapucaí 11 será desenvolvido em cinco setores, 22 alas, cinco 

carros alegóricos, um tripé e 2000 componentes (a média carioca é de 3000). Cerca de 

100 bezerrenses vão desfilar entre os 2000, vestidos a rigor, com fantasias e máscaras 

temáticas, originais e iguais. Um concurso será realizado na cidade para escolha da 

melhor fantasia. Os artistas plásticos bezerrenses serão prestigiados em um dos carros 

alegóricos que vai retratar os papangus de Bezerros com máscaras gigantes, 

confeccionadas pelos artistas da cidade.

Folkcomunicação: procedimentos, interdisciplinaridade e mímica

O presente estudo é uma reflexão teórica sistematizada mediante pesquisa 

documental e bibliográfica, utilizando para a análise folkcomunicacional as obras de 

Luiz Beltrão, Roberto Benjamin e seus seguidores, além dos escritos dos pesquisadores 

da mímica: Bhabha (2003); Decroux apud Soumm (2009); Mascarenhas (2006); 

papangu: Brayner (1997); Andrade (2004); das representações: Vizer (2007), 

                                               
10 A Escola de Samba Império da Tijuca é uma das mais tradicionais escolas de samba do Rio de Janeiro, com sede 
no bairro da Tijuca, zona Norte onde mora grande parte da classe média carioca
11 Avenida do Rio de Janeiro, famosa pelos desfiles das escolas de samba durante o carnaval.
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observando suas características e atribuições, para o enriquecimento e o 

aprofundamento teórico e reflexivo da teoria folkcomunicacional e sua 

interdisciplinaridade, constituindo, desta forma, o papangu nosso corpus12 de análise. 

Elegemos para discussão da teoria a análise qualitativa, que para Minayo (2007), 

é uma interpretação da realidade. Compondo um artigo científico no formato analítico 

para descrever, classificar e definir o assunto. 

A escolha por Beltrão (2007) como base principal foi porque este autor 

identificou os públicos usuários dos sistemas de folkcomunicação como marginalizados 

em sua condição de migrante, espécie de híbrido cultural, que embora compartilhe da 

vida e das tradições culturais de dois povos distintos, jamais se decide a romper, mesmo 

que lhe fosse permitido, com seu passado e suas tradições, e nunca é aceito 

completamente, por causa do preconceito racial, na nova sociedade em que procura 

encontrar um espaço. Ou seja, está à margem de duas culturas que nunca se 

interpenetraram e fundiram totalmente. 

O autor revela a noção de comunicação e de dinâmica social embutidas no termo 

folkcomunicação ao constatar a importância do líder de opinião em qualquer operação 

de mudança e a ineficiência presente dos meios convencionais de comunicação para 

promover a interação social. Ou seja, vê nos agentes sociais um papel de gerar mudança 

social.

Porém em sua nova abrangência, a folkcomunicação estabelece a “relação entre 

as manifestações da cultura popular e a comunicação de massa, a apropriação da 

tradição popular pelo mass media e a apropriação pela cultura popular de aspectos da 

cultura de massa” (BENJAMIN, 2008, p.284). Na folkcomunicação, entende-se por 

apropriação cultural “o ato de tomar para si a cultura do outro, com o objetivo de manter

uma comunicação mais efetiva” (KREUTZ, 2007, p.80). Consideramos que podemos 

relacionar tal referência à presença dos papangus no desfile da Marquês de Sapucaí no 

Rio de Janeiro.

Ainda segundo Beltrão (1973, p.68) apud Schmidt e Pilon (2007, p.4), a 

comunicação de conduta no homem não é apenas uma expressão automática, instintiva, 

das emoções, porém um meio para designar intencionalmente uma situação. A evolução 

da linguagem mímica de mera reação do zoopsiquismo para instrumento da 

                                               
12 Corpus é uma coleção finita de materiais determinada de antemão pelo analista com arbitrariedade (inevitável) e 
com a qual irá trabalhar. (BARTHES, 1976 apud ALVES FILHO, 2009, p.263)
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comunicação humana ocorreu pela adequação dos sinais a uma ordem sintática, a um 

código cultural.

A mímica é arte de identificação do homem com os elementos que o cercam 

(JANGADA BRASIL, 2006). Historicamente, está associada “às manifestações teatrais 

de caráter popular [...] voltado para a mímesis (imitação) de animais ou de pessoas e 

tipos característicos das comunidades, a partir da caricatura e de um olhar grotesco 

sobre o imitado” (MASCARENHAS, 2006, p.3). Pavis (2002, p. 244 apud

Mascarenhas, 2006 p.73) indica a existência de quatro estilos ocidentais de mímica – o 

mimodrama, a mímica dançada, a mímica pura e a mímica corporal. Para isso, utilizou-

se da análise teórica entre teóricos da folkcomunicação e o autor indiano Homi 

Bhabha13.

De acordo com Mascarenhas (2006);

O mímico corporal dramático é criador de um mundo que fala ao 
sujeito, individualizado, plural, a favor do fluxo de imagens, emoções, 
pensamentos, através do corpo que paga o preço da expressão, com 
um domínio técnico que lhe permite um alto grau de liberdade 
criativa. (MASCARENHAS, p.78)

Sendo assim, o próprio gestual da mímica exige do público que a acompanha 

uma espécie de jogo de adivinhação. De acordo com Prado (2008), “o gesto aliado ao 

que se quer dizer é meio pelo qual se propaga a afetividade”, abrindo canais de 

comunicação “entre o ambiente e o sujeito que uma vez ‘entusiasmado’ torna-se mais 

receptivo às novas informações ou ao confrontamento de opiniões” (PRADO, 2008, 

s/p).

Papangu: mímica e brincadeira, elementos folkcomunicacionais de representação e

diferença

Mas é especificamente os trejeitos e a mímica que os papangus fazem para não 

se identificar que vai nos interessar, pois a Folia dos Papangus, com todo o seu mistério, 

cores e ritmos tem transformado Bezerros no maior carnaval do Agreste pernambucano 

e o primeiro carnaval temático do Brasil, envolvendo toda a comunidade e artistas locais 

na sua promoção para a salvaguarda das motivações identitárias, históricas e culturais, 

valorização e promoção dos bens patrimoniais. (BEZERROS HOJE, 2009).

                                               
13 Teórico crítico que nasceu na Índia e leciona na Inglaterra e nos Estados Unidos, desenvolveu sua noção de 
hibridismo nos seus trabalhos sobre o discurso colonial.
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No caso específico dos mascarados de Bezerros, há uma espécie de 

contravenção e insubordinação ao meio colonial e escravocrata, com os negros 

“representando” um outro tipo de papel para ter contato com as senhoras de engenho e 

acesso à casa-grande. Neste caso nos remetemos de novo a Beltrão (2004, p.94) 

interessava o estudo da comunicação dos grupos marginalizados, “a procura do que é 

dito numa metalinguagem (oral, gráfica, musical, icônica ou cinética)”.

Por isso recorremos a Bhabha (2003) para entender  a mímica como estratégia de 

poder e saber coloniais. Isto para “aprender e difundir o pensamento e as aspirações das 

parcelas marginalizadas, sem acesso aos poderosos meios de comunicação a serviço das 

elites privilegiadas (BELTRÃO, 2004, p.94).

Porém, no caso específico de Bezerros, como se trata de uma espécie de mímica 

às avessas, devido ao lúdico da brincadeira, o Papangu que estaria entre a mímica 

dançada e a mímica corporal, faz tudo para não ser identificado, principalmente pelos 

amigos. Muito pelo contrário, atiça a curiosidade, desperta a emoção da procura, da 

descoberta e da adivinhação. No carnaval de 2009, a primeira autora observou na terça-

feira de Carnaval um grupo de papangus que iam de casa em casa. Porém, como 

estavam cansados usaram um jipe. A brincadeira incluiu várias voltas no cemitério da 

cidade para quem seguia o jipe de carro. Depois foram a algumas residências, onde 

eram esperados com comidas regionais: sarapatel, arrumadinho, feijoada e bebidas.

Alguns outros papangus observados na cidade se vestiram de jogador de futebol 

norte-americano e saíram nas ruas. A brincadeira consistia em jogar a bola: quem a 

pegasse, inocentemente, seria derrubado no chão por todos os jogadores-papangus.
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Bem, o que hoje se trata de uma brincadeira teve raízes num passado histórico 

escravocrata que envolvia um jogo de esconde-esconde, para maior permissividade. 

Para Bhabha, dentro do discurso colonial, a mímica representa um acordo irônico, ou 

seja, “a mímica colonial é o desejo de um Outro reformado, reconhecível como sujeito 

de uma diferença que é quase a mesma, mas não exatamente” (BHABHA, 2003, 

p.130).

Segundo o autor, em torno desta ambivalência, surge a diferença, ou seja: 

a mímica emerge como a representação de uma diferença que é ela 
mesma um processo de recusa. A mímica é, assim, o signo de uma 
articulação dupla, uma estratégia completa de reforma, regulação e 
disciplina que se ‘apropria’ do  Outro ao visualizar o poder.

O que se percebe então, é que “o gesto é, enfim, a componente teatral sem a qual 

os atos históricos encontrariam dificuldades em se fixar na memória da humanidade. 

(JANGADA BRASIL, 2006, s/p.). 

 Desta forma, pode-se entender, conforme interpreta Decroux, que tais atos 

históricos se fixam através da mímica, fazendo que o ser humano milite e se movimente 

socialmente:

O que caracteriza nosso mundo é que ele está sentado. O mímico 
corporal se coloca de pé, ele se diverte ao representar o mundo. Estar 
na mímica é uma espécie de lição, estar na mímica é ser um militante, 
um militante do movimento em um mundo que está sentado 
(DECROUX apud SOUM, 2009, p.12).

No caso específico aqui, o movimento social é entendido “como uma forma de 

ação social que pretende justamente transformar as condições objetivas de seu 

‘ambiente’”. (VIZER, 2007, p.45).

O autor considera a “comunicação como a manifestação ‘simbólica e carregada 

de sentido’, por meio do qual uma comunidade constrói culturalmente sua ecologia 

social” (VIZER, 2007, p.50). Ora, ao reavaliar a Teoria da Folkcomunicação, Beltrão 

(2004, p.115) percebia que a função da comunicação não estava tão somente em 

informar ou orientar, “estava também em educar; havia uma função educativa, uma 

função diversional e havia uma função promocional”.

Nesta função promocional, podemos encontrar similaridade com o que Bhabha 

apresenta como presença parcial, que é a base da mímica (2003). Segundo este autor 

tais perturbações da diferença cultural ameaçam a autoridade colonial, 
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Produzindo agora uma visão parcial da presença do colonizador, um 
olhar de alteridade14 que compartilha a acuidade do olhar genealógico 
que, como descrito por Foucault, libera elementos marginais e abala a 
unidade do ser do homem através do qual ele estende sua soberania 
(BHABHA, 2003, p.134)

Para Bhabha, neste processo que envolve a mímica, o olhar de vigilância do 

disciplinado, torna o observador agora o observado e a “representação ‘parcial’ 

rearticula toda a noção de identidade e a aliena da essência”. (BHABHA, 2003, p.134). 

Sendo assim, a mímica passa a ser uma camuflagem, uma forma de semelhança 

que difere da presença e a defende como metonímia da presença, tornando-se uma 

estratégia de autoridade errática no interior de um discurso de interdição, legitimando 

representações, que revelam duas atitudes: “uma leva a realidade em consideração 

enquanto a outra a recusa e a substitui por um produto do desejo que repete, rearticula a 

‘realidade’ como mímica”. (BHABHA, 2003, p.137). Pois, o que interessa em Beltrão à 

folkcomunicação é a “mensagem real, atual, escondida naquela manifestação antiquada. 

É preciso analisar isso em profundidade, não ficar nas aparências” (BELTRÃO, 2004, 

p.115)

Discussão:

Enxergamos, assim, na brincadeira do papangu atual uma reminiscência desta 

mímica simbólica e carregada de sentido dos primeiros mascarados de 1905, que, 

“como agentes sociais”, se puseram, “em evidência por meio de dispositivos culturais 

aprendidos e reconstruídos permanentemente” (VIZER, 2007, p.50) e ainda um 

elemento folkcomunicacional que imprime uma função diversional e educativa.

A função diversional permanece até hoje na brincadeira, quase familiar, tanto 

nas modalidades que vão de casa em casa, brincando entre amigos, no jogo do adivinha, 

ou previamente esperados, como na modalidade que desfila para os turistas verem, 

como agremiação. Sendo assim, o turista não participa deste jogo de adivinha, o que por 

si mesmo constitui uma diferença.

Neste ponto, nos apoiamos em Bhabha, quando afirma que:

A mímica emerge como a representação de uma diferença que é ela 
mesma um processo de recusa. A mímica é assim, o signo de uma 
articulação dupla, uma estratégia complexa de reforma, regulação e 
disciplina que se ‘apropria’ do Outro ao visualizar o poder. A mímica 
é também o signo do inapropriado, porém uma diferença ou 
recalcitrância que ordena a função estratégica dominante do poder 
colonial intensifica a vigilância e coloca uma ameaça imanente tanto 

                                               
14 Para Frei Beto, alteridade é ser capaz de apreender o outro na plenitude da sua dignidade, dos seus direitos e, 
sobretudo, da sua diferença. Quanto menos alteridade existe nas relações pessoais e sociais, mais conflitos ocorrem. 
A nossa tendência é colonizar o outro, ou partir do princípio de que eu sei e ensino para ele. (ADITAL, 2003)
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para os saberes ‘normalizados’ quanto para os poderes disciplinares.” 
(BHABHA, 2003, p.130).

Assim, entendemos que a exclusão do turista deste jogo de adivinha peculiar à 

brincadeira do papangu constitui uma diferença marcante, um exercício de poder e até mesmo 

um processo de recusa e recalcitrância ante uma “invasão” do território local trazida pelo turista 

cultural que, apesar de tudo, traz divisas para o município.

Podemos ainda visualizar a representação desta diferença também atrelada à história do 

negro mascarado que visitava as sinhás disfarçados, marginalizado no dia-a-dia, tinha durante o 

carnaval uma espécie de “permissão” oficial para cultuar livremente suas manifestações étnicas 

e comunicar seus valores culturais, conforme afirma Benjamin (2007), sobre a

política de catequese da Igreja Católica – única religião permitida no 
período colonial – determinou um ciclo de festas que proliferou por 
todo o País. Nas festas da igreja, então associada ao governo colonial, 
era permitido relaxar as atividades de trabalho e era incentivada a 
participação dos escravos na criação das modalidades festivas. Estas 
ocasiões tornaram-se oportunidade para que aos aspectos puramente 
católicos fossem incorporadas manifestações das religiões africanas 
das etnias de onde os escravos procediam. (BENJAMIN, 2007, p.54).

Assim, por ocasião das festas, eles podiam exercitar pelo aspecto lúdico o jogo da 

identidade, despertando curiosidade, mas, também, fixando-se na memória como o brincante, 

que se reflete nos dias atuais.

Conclusão:

Este artigo trabalhou a mímica e brincadeira presentes na Folia do Papangu 

como elementos folkcomunicacionais por expressar informações, idéias e atitudes de 

massa através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao folclore. 

Enxergando na mímica, com característica dançada e corporal, o elemento cinético da 

folkcomunicação, além da comunicação com função diversional e educativa de que trata 

Beltrão (2004).

 Vislumbramos ainda na mímica uma estratégia ardilosa15 e eficaz de

sobrevivência e poder dos primeiros papangus ante o saber colonial ao tentar manter 

contato com as senhoras de engenho e adentrar suas residências para saciar a fome, bem 

como uma diferença marcante e recalcitrância ante a exclusão do turista deste jogo de 

adivinha peculiar à brincadeira do papangu.

                                               
15 Que faz uso de ardis; sagaz, astuto, astucioso, manhoso, enganador, velhaco, espertalhão: inimigo ardiloso e 
capcioso.



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010

13

No que tange à brincadeira, que ia de casa em casa, hoje ela se projetou em nível 

de massa, midiaticamente, e vai até parar na Av. Marquês de Sapucaí em 2011, 

subvertendo a ordem da linguagem dos marginalizados e tendo, agora, acesso aos 

poderosos meios de comunicação a serviço das elites privilegiadas, conquistando para si 

o olhar de alteridade de que fala Bhabha.  E, sobretudo, como assinala Vizer, os 

mascarados papangus, como agentes sociais, puseram-se em evidência por meio de 

dispositivos culturais aprendidos e reconstruídos, atiçando com a brincadeira a 

curiosidade, a emoção da procura, da descoberta e da adivinhação, agora dos cariocas e 

destes – via televisão satélite – para o mundo global, inserindo seu carnaval, 

marginalizado, num patamar de elite e midiático, com maior visibilidade, conquistando 

assim novos públicos. 

Tais perspectivas pressupõem que a relação da comunicação com o 

desenvolvimento local e rural sustentável e estes novos paradigmas de 

desenvolvimentos não podem ser pensados fora da abordagem política, histórica, social 

e cultural. Assim, devemos pensar na construção de novas formas de valorizar o local e 

encontrar caminhos que nos aproxime da possibilidade de fortalecimentos das culturas 

tradicionais. Este artigo ainda é embrionário e não se esgota nesta reflexão, necessitando 

ainda novos aprofundamentos para dar conta da mensagem real, atual, escondida numa

manifestação centenária, conforme recomendava Beltrão.
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